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A L A  P I  S . . .  CRIMIN ALID AD E SOCIAL ANISTIA FISCAL P ARA OS
contribuintes fluminenses V A S S O U R A S, 

a cidade serrana 

Satisfizemos antigo desejo, alimentado antes de travar 
coDhecimanto com várias cidades do exterior, - uma visita 
a Vassouras, - numa risonha encosta, com o seu casario 
alegre. 

Clima seco e agradável: sol rico e perfeitamente su-
portavel. Altitude - 416m822; distancia - 148km418. 

No Hotel Mara, um dos mais confortáveis do centro 
urbano, onde se hospedava brilhante embaixada de alunos 
do 1•. ano da Faculdade Nacional de Medicina, da Universi­
dade do Brasil, tivemos o grato prazer da visita do dr. Ali­
rio Jordão, ilustre diretor do "Correio de Vassouras", e de 
outras pessoas gradas. E' proverbial e característica a gen­
tileza dos vassourenses. 

Passemos a ligeira descrição, sem maiores detalhes. 
Couta o município 60.000 habitantes. A renda orçamen­

liria foi lixada em 1.400 cruzeiros. A sua maior industria é 
a pastoril. 

A sua administração foi confiada, há mais de cinco 
anos, ao Comandante José Henrique S. Alves Branco, de 
pende operosidade, estimadissimo, integro, honesto e demo­
crata. na verdadeira acepção do vocábulo. A porta do seu 
gabinete está sempre aberta para quantos tenham interesse 
a tratar na Prefeitura. 

Várias obras acabam de ser inauguradas, com a pre­
Mllç& do chele do Executivo Fluminense. 

Acha-se em pleno luncionamento, à rua Custodio Gui­
marães, próximo à rua Barão de Vassouras e ao lado do 
Cioe-Teatro Centenário, o escritório eleitoral do Partido So­
cial Democrático, que apoia a orientação política do Inter­
ventor Ernani do Amaral reixoto. 

Vililtamos o Instituto Profissional dr. Teixeira Leite, 
doação de d. Eufrásia Teixeira Leite. Funciona bá cinco 
111109, sob a direção das Missionarias do Sagrado Coração 
de Jesus. Amplas salas de aulas, laboratorios, dormitorios, 
laltalações técnico-comercial, espaçoso refeitorio, salão de 
reatas, etc., em ótimo edifício, de moderna arquitetura, no 
maia Irrepreensível asseio. O numero de alunas pobres in­
ternadas é de cinquenta, de acordo com a clansula testa­
mentári�. O Instituto tem capacidade para 250 a aoo. As re­
ligiosas aguardam a matricula de alunas contribuintes, entre 
u familias de recursos. para que possam ampliar o numero 
de internas, com a educação profissional completa. 

No mesmo local, encontrá-se o �luseu da Casa da 
Hera, contendo as relíquias da inesquecível d. Eufrásia . 
ricas alfaias, quadros artísticos. mobilias custosas, biblioteca 
de obras raríssimas, antigo piano de cauda, lu.tree e louças 
sravadae a ouro. vestidos riqllissimos, para todos os atos 
da vida mundana, demonstrativos do esplendor da época, 
luendo-nos recordar o Museu Imperial de Petropolis. A vi­
llta é franqueada no 2º. e 4°. domingos de cada mês, das 9 
6a 10 horas. �ão é permitida a entrada às senhoras e se­
Dhorlnbas em trajes masculinizados. 

Breve será iniciada a construção de um internato pa­
ra meninos, superintendido pelo Governo, e com recursos 
pecuniarios deixados pela benemcrita vassourense. 

Deelruta grande conceitú o Colegio Santos Anjos, para 
o aexo feminino. dirigido por irmãs de caridade. 

Estivemos no Grupo Escolar "Tiago Costa", sob a pro­
veta direção da prolessora d.  Noemia Trouche Jordão, fi. 
pra estimadissima na elite vassourense, com um corpo de 
lledlcadas auxiliares. Tem o numero atual de H2 alunos, 
dlatrlbuidos em seis salas amplas, em dois turnos. Bibliote-
1111, cinema, teatro, museu. caixa economica, serviço postal 
bderno. Bem montado gabinete medico-dentario, com o con­
eurao de um medico e dois cirurgiões-dentistas. que prestam 
excelentes serviços proltssioaais, inteiramente gratuitos. E' 
lonleeida a "sopa escolar", diaria, paoa 201, aluoos pobres, 
a expensas da Caixa Escolar. Edita-se "0 Estudante", órgão 
ollelal do Grupo, . com a interessante colaboração dos mais 
apllcados alunos. 

Dos seus principais predios, destacam-se a Camara 
Klllllclpal, o Forum, o palacete do Barão do Amparo, o dos 
Correios e Telegralos, a Santa Casa - uma das melhores 
laataladas no Brasil. 

A' rua Barão de Tinguá, num casarão arejado. ocba-se 
l-11zado o Asilo dos Velhos. 

A Igreja Matriz, uJDa da,; mais belas. situada no run-
4o de verdejante praça, circuodada de altissimas palmeiras, 
ae levanta numa graciosa eminencia. E' consagrada a �ilossa 
lelllaora da Conceição. 

O povo de Vassouras é grato aos seus beoemeritos. 
abe fazer Justiça a quantos cooperaram '"' tém cooperado 
psra o engrandecimento do historico munic1pio. que tem o 
8811 deetlno ligado a todo• os prélios d , demorr11cia nacio­
D&l. Para a nossa asserção basta citar um ,•xemplo o 
buato do 1Desqueclvel jurisconsulto Sebashli•i <I<' Lac�rda. 

V1111ouraa ... até a volta ! 

P o r H A L I N P H A R É S  
Lent,i de inglês no Ginâsio Leopoldo 

Fatores econômicos e sociais do crime 
í\ssinado pelo chefe do executivo deste Es• 

tado u m  d"creto•lei que beneficia a 
lavoura e o comérr.io fluminenses VIII 

O papel nefasto da Impren­
sa lem sido Indicado por nós 
no estudo das sugestões crl­
m inosas. 

A publicidade concedida 
pelos jornais a essas lugu­
bres historias, a esses tra­
glcos contos prestados que 
registam, com lamentavet ra­
pidez, a cronica dos "fatos 
diversos", tem sido sempre 
perigosa. Por que familiari­
zar os cerebros fragels, as 
organizações i mpresslona­
vels, os Individuas debeis, 
maus lJU corrompidos com 
essas permanentes exibições 
de torturas, de rechós, de 
ferro, de corda ou de ve­
neno ? 

A Imprensa ainda nilo ha­
via alcançado o glganlesco 
desenvolvimento q u e lhe 
conhecemo&, os "ilustrados" 
e os romances pollclals não 
eram espalhados como agora 
em milhões de exemplares, 
o cinema t:- suas fitas em•
brulecedoras não Implanta­
vam a perturbação nos espl­
rllos muito juvenis ou muito 
fragels. Que se diria hoje ? 
Em que termos estigmatiza. 
riamos o perigo contra o 
qual a moralldade publica 
parece defender-se com Janta 
dificuldade. 

A vulgarização pela ima­
gem clnematograflca de dra• 
mas pollclals é mullas vezes 
Imoral e sempre perniciosa.
Ela sugere o crime pela in­
fluencia perigosa que exerce, 
pela Imaginação sobre os 
moços naturalmente levados 
a reproduzir no vivo os qua. 
dros que os têm vivamente 
Impressionado. 
A experiencla mostra quan­

tas representações são des­
moral izantes. Quantos jovens 
levianos se têm formado em 
quadrilhas de "apaches" para 
saquear os transeuntes após 
terem visto desenrolarem-se 
as ficções perigosas do ci­
nema ? 

O cinema mantém um lu-

eeRTES E 

REe6RTES 

Os  dois lados do  rosto 
nunca são iguais : de cada 
cinco pessõas, duas não 
têm os olhos na mesma 
linha; de cada dez pes• 
sõas, sete têm a visão 
menos potente em um 
olho do que no outro; a 
orelha direita estâ geral• 
mente colocada mais alto 
do que a esquerda. 

Os nossos males físico3 
e morais resultam de igno. 
rarmos quando é que a 
dose começa a ser exces• 
,3iva. 

Quando morre um ho• 
mem na tribu dos War• 
ramunga, na Austr:Hia, 
:-ua •mulher, sua mãe, 
suas irmã�. ,ua 1:-,0,tra e 
suas cunhadas t !, m de 
passar dois ano::5, cm e�· 
trito silêncio, cxprímin• 
do-se durante todo ê .. e 
tempo exclu!-ivarncnt.: por 
meio de gutos. 

gar cada vez maior na vida 
contemporane;,; tornou .. se o 
grande educa<'.,,r das mas­
sas. Apresentando a Imagem 
sob a forma mais palpavel, 
mais vlvame1,te lmpressi0· 
nante, deixa c unhos mais ln .. 
deleveis e su�estiona mats 
que a leitura (;em lalar de 
sua lnlluencla sobre o sls­
lema nervoso, que pode Ir 
alé a desorier,tação). 

Concedendo anistia fiscal aos conh ibuiut< s 
fluminenses, o cbefe do govêrno deste Estado 
assinou o seguinte decreto-ltli : 

"Art. 1° - Ficam canceladas as dividas de 
exe�cicios tra_osatos até o de 1944, inclusive, pro­
vementPs do imposto territorial e ri,lativas a imó­
veis ioscritos, de valor venal não exct0dente de 
Cr$ 10.000,00, desde que o devedor oão possua 
outro imóvel ou, possuindo-o, a soma dos reepi,c­
tivos valores venais não exceda de Cr$ 10.000,00.

Muitos homens sie bem 
reclamaram pedindo a lnler­
dição das fitas representan­
do crimes, dr?mas, etc. 1 ou­
tros esforços f.,ram tentados. 
Mullos jures emitiram votos 
no mesmo sentido. Alé ago­
ra os resultados obtidos são 
lnsi;;nlflcantes. Ao lado das 
fitas meramente policiais e 
criminosas, existe deJas uma 
multidão, mais ou menos 
dramatica, que vicia o es­
pírito dos jovens pela repre­
senlação de avenluras fan­
tasticas e de acontecimentos
deformados, exagerados, per­
turbadores em todos os pon­
los de visla. 

Os jornais de grande ti­
ragem, que representam um
papel tão capllal na polltica 
contemporanea e na educa­
ção das massas populares, 
empenharam-se, eles t a  m­
bem, nesta via. Seus folhe­
tins espalharam por _ toda 
parte as peores Joiices. Adml­
ravel escola de crime que 
certa Imprensa lnconclente, 
na descoberta da verdade,
edifica e mantém. 

Certamente, todas as pes­
soas que se deleitam na lei­
tura dos falos diversos e no 
conto preslado do crime do 
dia, não se tornam crimino­
sas; primeiro porque e I a s 
não possuem pred isposições 
morbldas, depois porque es· 
tão colocadas nas condições 
necessarlas ao desabrochar 
dum desejo ou duma idéia 
criminosos. Mas o numero 
é grande dos lnlnteligentes 
cujo espirilo pode ser Im­
pressionado por um conlo 
perigoso; decadenles sociais 
que só esperam uma oca­
sião, só um pretexto, para 
sair da legalidade; mlseros, 
revoltosos, Inconstantes, pos· 
suldores de tendenclas cri­
minosas no estado latente. 
Para todos os lndlvlduos, a 
sugestão jornallstlca é funes. 
ta. 

Quanto aos crimlr,osos pro­
fissionais, n ã o  encontram 
Informações preciosas nos 
jornais, que relatam os por­
menores e execução os mais 
minuciosos dos crimes ? 

E' sobre os deseqdillbra­
dos sobreludo que essas in­
fluencias atuam. 

Já se verificou, enfim, que 
as sevicias exercidas sobre 
as crianças haviam aumen­
tado notavelmente desde que 
a Imprensa as reglsla com 
cuidado e precisão. 

As próprias obras lltera­
rlas tão geniais que sejam, 
podem perturbar os cer�bros 
simples. Grande numero de 
neuróticos foi levado ao sul­
cld10 pela leitura de W erthcr 
ou dos romances de Vigny, 
de Lamarllne, de Georgcs 
Sand - sem falar das obras 
dum Schopenhauer ou dum 
Lcopardl. 

Outras obras armaram o 
braço de certos revoltosos, 
de criminosos passion:ils, etc. 

SüU apaixonado pelo libe­
ralismo mais que algu�m, 
mas declaro, entretanto, que 

§ i0 - Ficam igualmente caoceladas as di­
vidas de exercicios transatos, até o de 19!4, in­
clusive, provenientes do imposto sobre vendas e 
consignações, por lotaçil.o, não excedente de CrS 
100,00. 

§ 2º - Ficam tambero canceladas as dividas
do imposto sobre iodustrias e profissões, não ex­
cedentes de Cr$ 500,00, relativas aos exercicios 
transatos, até o de 1944, inclusive, desde que o 
tributo não baja sido reclamad,> por meio da no­
tificação prevista no decreto lei n° 749, de 11 de 
junho de 1943, ou por meio de auto de infração. 

Art. �· - Fica suspensa, 11té 31 de dezembro 
de 1946, a execução judicial de dividas prove­
nientes do imposto territorial de exercicios tran­
satos, até o de 1944, inclusive, relativas a imóveis 
cujo valor venal não exceda de Cr$ 100.000,00,
assim como a de dividas provenientes do imposto 
sobre vendas e consignações, por lotação, não 
excedente de Cr$ ,1 .000,00 e a d e  dividas do im­
posto sobre industrias e profissões de exercicios 
transatos, 11té o de 1944, inclusive, não c11ncela­
das de acôrdo com o § 2º, do art. 1', deste de­
creto-lei. 

Parágr11fo único - As dividas a que se re-
fere o art. 2º serão recebidas sem multa até 31 
de dezembro do corrente ano. 

Art. 3º - Aos contribuintes já notificados nos 
termos do decreto-lei n .  749, de 11 de junho de 
1643, fica permitido o P!lgamento d� impo�to so­
bre industrias e profissoes e o do 1mpo1,to sobre
vendas e consignaçõe�, sem outros onus, até 30 
de setembro do corrente ano. . 

Parágrafo único - Este favor é . extensivo 
aos contribuintes já autuados por motivo de DO· 
tificaçã� . 

Art. 4° - Os contribuintes já notificado� ou 
autuados por haverem inlringido �s respectivas 
disposições regulamentares, ficam dispensados do 

(Conclue na 3•. pagina) 

8ELE> H 0 R  1 zeNTE,Doenças Pulmooare•-Tuberculo,e 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho

Acoita clientes para tratamento sana.torial. Dá informações, 
em carta, quando solicitad ... 

CoM, , Coriiós, 218-2º - �s 6 - Fon• • 2-1406 

no que diz respeito â Im­
prensa, medidas de preser­
vação são ind 1spensaveis. 

Que inter�sse apresentam 
ao povo os contos crimino­
sos lnsertos pela Imprensa ? 
Tais pormenores déverlam 
ser reservados ás publica­
ções técnicas tidas ás das 
pessoas da arte; não deve:- 1 
riam mais figurar nas folhas 
quotidianas que passam de 
mão c:m mão no selo da fa. 
milia � sobre as quais a pró· 
pri:1 criJnça lança os olho� . 

Que os rom:rnces poltcl_.i,s, 
qoJ.: �� dV(nturas ,�ngu1na-

ria, que as produções pseu• 
do-i'uerarlas que iêm feito 
bastanle vitimas, sejam se­
veramenle proibidas; q _u e 
fitas clnematograflcas se1am 
o objeto dum exame prevlo 
e [�r��� d< prejudicar á li­
berdade geral , e:ssas sts me• 
d1das nlo poderão senlo re­
novar a opinião publica ,

• 
tornar cada Individuo m\a 
a 1o a conduzir s� norma .. 
oft:nli=- "E mister subt�ttul r 
uni det�rmlnlsmo racional 
a() ddetmln ismo de loucura 
e de crime". 



A Semana da Patria sed 
solenemente comemoroda no 
Giná,io Leopoldo, que pro­
moverá, de 1 • 7 do pró· 
simo me�, uma s�ric de con
ferencia< e de festividade,.
Para a realização de seu pro
srama a Diretoria já cone,
com a colaboração sobre
modo honrosa dos seguinte·
professores e amigos do Gi 
násio : 

I - Cap. Paulino Barbo 
sa, dedicado amigo do, E,­
ubelecimentos de Ensino d0 
Município. 

II - Prof. Leonardo Ca 
rielo de Almeida, diretor do 
Cur-o lgua"ú. 

Luiz Alves de Lima. � qn<'m !oram conferidos, su­
ccssin,mento e por mercc,roento, os titulos _rle bar!!?, 

conde marques c duque de Caxias. nasceu � 2;., rle a�os­
to de 

1

JSt!3, em r�stréla, eX·tlistrito tio_ 11unrr1p10 de �ova 
J,.-ua�sú. u� a razão por qn� o Brn.;.11, on�em. comemo­
rando o !li:l do l'-oldo.do. cultuou :). mcmor!a dõssc gran­
de vulto do lrupcrio. consagrado na post�•1dadn. por sua 
dedicação o.os inlcrêsses nacionais, patrono do hx••rc1!0 

B
rasi

lt!�ias, símbolo da hr.,vura_ e do civismo. sempre 
se colocou em defesa da integridade de nossa Pátria. 
não só aqui. mas ainda no cstrnnge,ro. no H,o da Prata 
e na Guerra do �araguai. como comandante em chclc 
das fôrças brasileiras. . . 

Fiel às autoridades lq:almente con�t,tuulas. como 
militar concientc dos seus deveres, ro1 Lu,z Alves de 
Lima. além de defensor _da ordem no R10 de ,Janeiro._ o 
pacificador por excelénc,a das provfnc,as do Maranhao 
e de Silo Paulo. de Minas e, do Rio Grande do Sul, fa­

zendo sentir a todos os brasileiros revolt?sos a neces­
sidade e as vantagens da puz, que, dwa ele em procla­
maç,lo o.os maranhenses. era a cond1_çiio da r,q ueza e 
da prosperidade dos povos. Entr1stec1a-se ao ver seus
irmãos em luta inglória e seu patriotismo, que dese1ava 
a união nacional, ditava exortações como esta aos "lar­
rapos" : "Abracemo-nos e unamo-nos para marcharmos. 
não peito a peito, mas ombro a ombro, em defesa da 
Pátria. que é nossa mãe comum". 

' /
Sta. Maria Helena (iatti Dias Lima, cuja 

candidatura é apoiada pelo conhecido 
capitalista sr. Francisco Baroni 

Sta. Orvanda Lippe, cujo cabo 
eleitoral, sr. Carlos Porto Dias, 
auxiliado por uma podero�a co­
mhsão, promete fazê-la Rainha 

liI - Prof. Josué Filguri­
ras, diretor-prorrietario do 
Instituto Filgueiras, de Ni­
lopolis. 

IV - Prof. José Jorge. 
V - Prof. Geraldo Me­

necucci. 

Caxias é justamente considerado uma das figuras 
mais empol0antes e mais nobres da história pátria. em 
todos os setores de sua atividade de militar e político, 
que também o foi de prestigio. Com um sentido perleito 
da disciplina, não deixava de ser, no entanto, um espl­
rito generoso e ca valbeiresco, tratando com o máximo 
respeito todos os inimigos vencidos. Prova disso deu
êle, em Ordem do Dia, quando comandava as fôrças 
brasileiras no Rio da Prata, fazendo ver que os seus 
subordinados não tinham, no Estado Oriental, "outros 
inimigos senão os soldados do general D. Manuel Oribe, 
e êsses mesmos, enquanto, iludidos, empunham armas 
contra os interêsses de sua pátria. Desarmados ou ven­
cidos, são americanos, siio nossos irmãos e, como tais, 
os deveis tratar. A verdadeira bravura do soldado é 
nobre, generosa e respeitadora dos princípios de huma­
nidade". 

=================================-==-=---:=---==-==-

\, 1 - Prof. João Batista 
de Paula. 

Haved ainda a colabora• 
ção dos alunos das séries 
mais adiaoudu, que tambem 
contribuirão com discursos 
alusivos á data e com de­
clamações. 

Mandem 8808 ende-

Assim pensava e agia o imortal duque de Caxias, 
que tão importantes serviços prestou à Pátria, princi­
palmente na época da Regência, que, segundo registam 
os historiadores, foi uma das mais agitadas da História 
do Brasil. 

:'>1ARTINS DE AZEREDO 

'r./8ª 
/

erriços �-t-if :1�!:!!�e tos alantes o 3 A Alfaiataria Globo jã con-
. _ ............ _....,.__. qu11tou, inegavelmente, a pre-

A Com1ssao Central da DATAS INTIMAS ferincia de numerosa freguesia 
festa que se vai realizar cm iguassuana, não só pela vorie-
homenagem aos expedicio- Fizeram anos neste mês : da�e e preços m'.'dicos de seus 
nirios iguassua 1 ·  · artigos, mas tombem paios aten-

nos, so 1c1ta - 20. jovem Aloisio do Nas- ,ões e gentilezas que lho dis-
aos valorosos pracinhas já cimento; pensa. 
de rtgresso à Pátria que - 22. d. Maria da G 1 ó r i  a Os Milagres do Setembro, 
rrmcum seus nomes e en Meades; que figuram çomo uma tradição 

dercços aos Serviços Jc AI- m;-d!2'o'íf.J'.;;�t
quim 

Q
uares­

tos Falantes, à praça 14 dt - 23, sr. José Licínio So­
Dezembro, 58, a fim de " brinbo; 
organizar a lista completa - 24, dr. Cledon Cavalcante; 
d - 24, prof•. Eunice da Sil-o, que vão merecer a! veira, residente no Hiachuelo· gran_des homenagens do po- - 24, jovem Aureo J o s é
vo 1guassuano. d' A vila: 

- 24, d. Ester Antunes de ---··-- Magalhães, esposa do sr. !bi-
cu! Tinoco de Magalhães; 

Eleiçã.o 
Comitê 

no 
De-

mocrá.tico 
Está m�rcada para hoje,no C O m I t ê Democrático P_rogressi�t� de Nova Iguas-1':I• ª eleiçao de sua direto­ria dc601civa. 
------·--·----

V
O T E  de olhos aber-
tos. Não aumente o 

n<imero dos que são ce eos porque não querem ver. 

- 25, sr. José Maria Tei­
xeíra: 

- 25, d. Margo Pinheiro Ma­
chado e Melo, esposa do dr. 
Decio Soares de Sousa e Melo. 

NASCIMENTO 
A 19 deste, nasceu a meni­

na Marilene, f i I h  a do sr 
lbicuJ Tinoco de Magalbães e de d. Ester Antunes de Ma­galh!ies. 

Vende Se 
por 50 mil cru- no comere:10 focal, só vieram • zeiros, a 5 mi- consolidar o conceito desse es-nulos da estaç�o, b 1 . d 1 -óhma casa com 2 quartos, 2 sa- tQ • •cimento, o quo e pra­

ias, cozlnhaJ banheiro, a g u a prietãrio o distinto sr. Antonio 
encanada e luz: elétrica. Tratar dos Santos 8-eato, que s• tem 
com o sr. Marlo, á rua Bernar- esmerado em sorvir bem e cod 1 

dlno Melo, 2075-Tel. lbO, vez. molhor seu grondo numo-

---,�....,.,,."'"""'"",...,,....,..,,._..,. ro de fregueHs. 
�,.....,...,,,,.,,...,.,,.....,.,. • ...,_,.._.,. __ � Agoro, n a  possage11:1 do 170_ 

Concurao para R I h aniversã,io da Alfaiataria Glo-
a ,, a da Prlma-

1 
bo, os Milagres de Sotemb,o 

"•ra do Fll'ho d 
sorõo oferecidos novamente ª 

• e lguaaaú F. e. todas º' .... amigo,.

Homenagem 

aos expedi­

cionários de 

Nilópolis 
Organizada por iniciativa de 

uma comissão de moradores de 
Nilopolis, inclusive os srs. dr. 
Osmar Serpa de Carvalho, dr. 
João da Silva Cardoso Jr., Dir­
ceu Pilar Gonçalves, João de 
Morais Cardoso, prof. J o s u é 
Gonçalves Filgueiras, Ernesto 
Cardoso, João da Mota Peixoto 
• outros, vai reolizar•se hoi• 
naquele vizinho distrito grande 
festa em homenagem aos seus 
soldados expedicionários, jã de 
regresso à Pátrio. 

Oo programa elaborado cons­
ta o seguint& : 

Alvorada às 6 horas e misso 
em ação de graças pela Vifô­
rio às 9 horas. Na praç:a Paulo 
de Frontin, onde desfilarão o 
Tiro de Guerra e os alunos das 
escolas locah, os expedicionÓ• 
rios serão homenageados às 10 
horas, discursando nessa oca­
sião os srs. Dirceu Pilar Gon­
çalves e dr. João da Silva Cor· 
doso Jr. Ás 13 horas, churrasco 
oferecido aos pracinhas no lns• 
tituto Fifguoiros., Ás 1 7  ho,.os, 
tarde danc:ante no sede do ln• 
dependente e ás 18 horas, re• 
trota n.: praça Paulo de fr,:,ntin. 

A 1?80106 

Uma explicação 
n e c e s s a r 1 a  

Tendo afirmado o sr. Eurico 
CtJrtes, em nota publicada nes­
te jornal a 19 do corrente, com 
ls::,e titulo, que as cores que se 
vlem na s,d, do Filhos de 

lg11assú F. C. foram por éle 
con::,Pguidas com as autnrida­
des municipais, cumpre.me de. 
clurar, como it sou reiro do c/u.. 
be, que isso não é verdado pois 
a rt'{etida pintura (máo de 
o_bra), feilu pelo sr. ::;n,ero dos 
Santos, custou Cr$ 9-15,00 {no­
vecentos e quarenta � cinco 
cruz,rros), conforme posso pro­
var com o recibo. 

3ª apuração em 21 de agosto F:::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::::========::.., 
t lugar - Neil dos Santos D Alfiredo s 

1 

Nova /guasszi, agosto de 1945 
(as.) ENÉAS PEREIRA BELÉM 

J, • - Matl• Bertozt 3 620 votos r. Oa.res 40 - Cenf Vieira Pernandes 3.200 C 
5o - Angela M. Perrone 1 .635 » L I N I C A O E C R I A N Ç A S 

1, - Tereza da o .\\adel;a 425 • : •• arec ai floriano. 1950 - r.i. I Jl
8• - Marfa Guirnarãn 275 2a•, 4.i, 6n, das 15 ás 17  horas 
9- - Haldte O. Monteiro 180 

sE1111A#A aA 
PA- Cine

TRIA E/Ili ffl• 
Verde 

LOPOLIS 
Anuncia-se para o pró­

ximo dia 2, cm Nil6poli,, 
o inicio da Semana da Pá­
tria, com a realização de
solenidades cívicas às 8 hs. 

e n s R 
Gratifica-se com CrS 500,00 

a quem arranjar casa com 2 ou 
3 quartos, sala, etc., e algum 
quintal e de aluguel até Cr$ . 
300,00, mais ou menos, de pre­
ferencla entre a Estr. Madureira 
e Floresta Miranda, ou nas Ime­
diações desta, Incluindo as ruas 
Rita Gonçalves, Barão de Tin­
guá e Vista Alegre. Posso es­
perar até fins de Novembro do 
corrente ano. Dou qualquer ga­
rantia, como sejam carta de 
fiança, contrato ou deposito. 
Falar, por lavor, com Joel. Rua 
Paulo de Frontln, 125, nesta 
cidade. 

Fator de progaga­

ção da gripe 

Os casos leves de gripe, por­
que escapam d vigilancia do 
m éd i e o, são exatamente os 
mais favoraveis d difustio da 
doença. Eles concorrem para 
que a infecção se propague fa­
c,lmente nas cid,;des e ao loti• 
go das vias de con,unicação. 

Tenha com as pessoas, que 
apenas Parecem resfriadas, as 
pncauçües e cuidados i,,dica­
dos para os casos sabidame11Je 
de gripe. - SNES 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do lilme em série : "0 
lalcão do deserto"; e Suster 
C•able e Ano Corto, no drama: 
"Sereia da selva". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para­
mount; inicio do hlme em sé­
rie : "Dick Tracy, o detetive"; 
Adolphe Menjou. Martha Scott 
e Dennis O'Keefe, no drama : 
ucasados sem casa"· e Bud 
Abbott e Lou Costello: no fil­
me :  "Bancando granllnos''. 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; um cshort,; 
Lynn Bati, Francis lederer e 
Aklm Tamirofl, no drama : "A 
ponte de São Luiz Rei"; e o 
lllme : "Comando de Costa". 

SEXTA, SABAOO E 00. 
MINGO - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do lllme em série : "0
falcão do deserto"; Ronald Col­
man, Rosaltnd Russel, Claudette 
Colbert e Victor Mac Laglen, no 
drama : "Sob duas bandeiras". 

Farmacias de plantão 
Farmacia Central - Rua 

de Marech,l Flcriano, 21.,.t. 
Tdefone, 16. 

Farmacia N. S. Apareci· 
da - Rua de Marechal Flo­
ri�no, 1652. 

,:. : ..... . . .  -• - - • •  ". . . ...... � .• -· ; ... · .. :-:-: •• . • • • • • . . • •• •*: '.'r·,.J 

A g u a r d e m J . . .  
{VliL1gr�s de Setembro
........... .,. ........ ,,. ...... ,,.,,.,. . .,. . ..,.,,..,..,...,.,.,.....,.,. ...... ,.,,. . ...,..,..,"""""""�"'' ........ -. 
Concur•o para Rainha da Prima­

"era do E. e. lguassú 
R E S U L T A D O  D A  4• A P U R A Ç Ã O , 

1• lugar - Maria Helena Gattl Dias Lima 5.900 ''"tos 
20 - Orvanda Lippe J.6�6 
9° » - Tirtsa .;lJadeira 750 
.J• - Irene da Costa Bouç,l.., 27 
5• Sa,u d' A.vila Torres �b 

6> lro,e ::,antos :!5 
7• Atald, de sa Bittnn 111/ :!3 
6• » Ct'ltcia Àt'Í/a 2:! 9• �

Go • - Diva Pagundea 750 CONSULTORIO R hl b 

l 
- Berulla P. Teixeira �g 

R E S l l> E !',C I A : ua Antonio Carlos, 145 - Te!. 288 J(}O 

[,;/a11du Bu,,11,, I 

AtiiU,1 loslu 
JJ• Aila .V nqu1s 

to 

.lla,;all1i1e, /9 



COt•.[10 CA U..VOUU, 

congresso d e  1
presidentes 
das associa­
çies comer-

Glória a Roosevelt 1 
.\gora que terminou n guerrn mundial com a ,·itú· 

r,n das arma� da. dt·m(Jcrann tiÕhre ss do naz1-oípt1-fa6 
cismo. cuja fllo�otia fundom,·ntal eu•tentova qu<• a h)rçn 
(, o direito e núo que i',te é superior aquela. no.soa 
pensamentos st· voltHm para o grande e soüdoso presi­
d,•nte norte-americano. hanklin Delano Roosevelt. que 
mais _esforços: t·mprt'l,.!'OU pars evitar o terrh·eI conflito e 
depois do ntoqu<" . lraiçoeiro do Japüo a Pearl Harbor: 
que mais ,·nntr1hu1u para que a cau,a das :Saçõee Unl­

j!�ef���;'.�
cesse 1,nalmeote como defensora das hber-

cia.is e in­
dustriais 

A A,iociação Comercial 
e Jndu1trial de Nova lgua<· 
1ú, sri;undo uma comunica­
fio que acabamos de rece-
brr, vai promover, nos pr6-
simo1 dias 27, 28 e 29, um 
Congr�sso de presidentes das 
1uociaçõcs comerciais e in­
du•triais deste Estado, com 
1 finalidade de pleitear jun­
co ao ,r. Interventor a rn­
prn,io das barreiras e re­
forma do rrgime cributario. 

Com, vidnment_c _é que somos levados a pensar em 
Roosen 11. o maior 101mlgo dos que pretendiam dominar 
pela força brula. desprezando o razAo e ,. morBl. ras­
gando tratndos e v1olundo a integridade territorial 
das nações liHe•. O dtmocrata Roosevelt. por sua co­
ragem moral, por suos decisões firmes. por sua visão e 
dt,rortmf) de vcrdadci�o. líder de ºII!ª geração, foi o ai­
!"ª . da vitória democr!lllca, que hoJe é lestejada com 
1ub1lo cm tôda parte do globo. e o primeiro que cogitou 
de lançor as ba,es de uma paz segura e ei,tá,el. 

O referido Congresso reu­
air·se-á na sede da Associa­
ção Comercial do Rio de 
Janeiro, obedecendo a se­
guinte ordem : 

Dia 27 - O, congressis­
us se re unirão sob a presi­
de:icia do Inspetor Geral de 
Rendas Internas do Esrado; 
dia 28 - Reunião dos coo­
greuistas sob a presidencia 
do Secretario das Finanças 
do Estado; dia 29 - Sessão 
de encerramento sob a pre­
siJencia do Interventor Fe· 
deral e leitura do resultado 
das teses apresentadas. 

O que t6das as 

doau de casa 

devem saber 

COIIO LDlPAR OS C.\LÇA­
DOS - A ramada de graxa que l
1e aplira sobre o calçado deverá 
Nr sempre moiro fíoa para não 
•pucar o calçado. Se a pomada 
oeontra ... �fl ressecada, basta dei­
tar-lbe um pouco de vio�e. 

COIIO VARRER OS TAPE­
TES - Para varrer os tapetes 
1em qae se lenote poeira é mil­
ler bomfá•los pr .. iamcoto com 
.. pouco de sal; e se nprdieote 
-tnboi tambem para avivar as 
eoret dos mesmos. 

COXO TIRAR AS MANCHAI! 
DA ESTEARINA - As manchas 
ü utearioa nos tecidos podni 
Mr removida.:; wedut.nte o < mpre,,. 
IO de agua nz, sumo de limlo 
1G acua de ColODÍI de boa 40&• 
Ilude. O alcool de 40" da igual­
-IA boas re1Dltados. 

COIIO UIPERMEABILIZAR 
08 TECIDOS - Um dos p,oee,. 
- mais praticos para impermea 
bilisar os tecidos consiste em 
�bmor,tí·_los dorutA> quinze ou 
91Dte DUDOtos em uma soluçlo 
.. petroleo e paraliaa, na base 
.. 11111 liuo e trinta gramas res­
pe<li,..mente. !liesse <spaço de 
tempo, mexe-se bem o te�1do para 
1•• apanhe por igual tsse baaho. 
Deixa se aecar ao ar li•re, evi­
llado-ee o sol. 

(Sn-viço do C. E. C.:.) 
-----

VOTE livre e coocien­
temente. Não se del-

1:e vencer p'>r interesses 
1uba l leroos 

'I udo muito natural. pois durante sua carreira po­
Ulir ... t<>ID mais de dois lustros de permanência na Casa 
Brunca, aprendeu o inolvidável cidadil.o da pátria de Lin­
coln. como teve oportunidade de confessar, "�cr impos­
•1vel vivermos em poz sôzinhos·· e que "o nosso próprio 
bem-estar depende do brn,-estar de outras nações, em­
bora distantes'". Falava ai o autor do política de Boa 
V izmhançe, quo se <leve cultivar em relação a todo o 
orbe. 

Quem deu tão belos exemplos de cooperação io­
ternac1onal e quem tudo empenhou. como se lê na Carta 
do .-\tlãntico, pera ··asscl(urar aos povos de tõdas as 
DllÇões o lei:Jtimo direito de viverem ao abrir.o de te• 
mores e de ueces•1dades ·, já conquistou um lugar de 
honra na História. Aquele que repousa para sempre no 
jardim d·, ruaosilo da familia, em Hyde Park. ao cabo de 
gloriosas jornadas clvicas, em verdade não morreu para 
todos os humildes e sofrt.>dores, cujos loterOsses êle de­
fendera com admirável energia, e também para todos 
os homens de inteligência e coração, pelas lições que 
deixou de confiança no triunto dos seus ideais, lições 
de trabalho perseverante, de renúncia, de devotamento 
à causa pública. 

As palavras escritas por êsse filantropo, jà nos 
últimos dias de sua ,·ida cheia de bons ensinamentos, 
diziam que, se a civilização tem que sobreviver, "preci­
samos cultivar a ciência das relações humanas, a habi­
lidade de todos os povos viverem e trabalharem juntos, 
em paz. neste mundo". F, uma vez em plena r e a ç ã o  
contra o llagelo da guerra, acrescentava : "Quando e$­
tamos prestes a fazer a maior contribuição de que é 
capaz qualquer geração de entes humanos oeste mundo 
- a suprema contribuição pars uma paz duradoira -
p€,ÇO que conseneis a vossa lé", a que êle sempre de­
sejou lôsse firme e ativa. 

Roosevelt. paladino do direito e da liberdade, fa­
leceu na hora mais incerta e difícil para a humanidade. 
Mas, seu espirito. que é imortal, hã-de presidir à manu­
tenção da paz e à criação do mundo melhor e mais fe­
liz que idealizava para todos os homens. 

Glória. pois, a Roo.e,·elt, cidadão do mundo ! 
L. de A. 

1\nistia fiscal para os 

contribuintes fluminenses 
(Conclusão da !•.  páriaa} 

pagamento das multas d"l que tratam : - os §§ 1º, 
2°, �º e 4° do art. So, do decreto o. 68, de 7 de
janeiro de 193ti; o art. 5•, do decreto-lei n. 107, 
de 7 de julho de 1�40 e o art. 43, inciso Ili, do
decreto o. 2.586, de 17 de maio de 1931. 

Art. 5º - E' !ocultado, até 30 de setembro 
do corrente ano, o pagamento, sem multa e sem 
o acrescimo de 6% previsto no art. ti°, do decre­
to-lei n. 171, de 31 de outubro de 1940, do impos­
to sobre industrias e profissões, do imposto ter­
ritorial e do imposto sobre vendas e consignações,
por lotação, lançados parll o exercicio de Ut4ã e
não pagos em tempo util. 

Parágra!o único - As dividas a que se re­
fere este artigo, findo o prtlzo nele estabelecido,
serão imediattlnu:mte relacionadas, acrescidas das
multas regulamentares e de 5¼, noe term,1s do
art. 6°, do decreto lei n. 171, de 31 de outubro de
1940, e remetidas para cobrança amigavel. 

Art. bº - Os benefícios deste decreto-lei não
darão direito, em qualquer caso, à restituição de
lmportancias já pagas.

Art. 7° - O presente decreto lei entra em
vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário".

Oficina Mecânica lguassú Aguardem ! 1 1

Conserto e reforma geral de autom6veis e ca 
minhõc,. - Solda-se a oxigênio. - Adaptação de 

freios hidraulicos a qualquer tipo de carro. 

D U C C l # I • F R A # C O  
llt. Marec�al Floriano, 2J7'-NOVA IOUASSÚ-E. do !tio 

�ilagres de 

Setembro 

------------------..!...ª�
.------------

RIO (Preu Parga) -
Dentre os indlce1 OPf'O• 
prlodos da no•o lagilla­
ç:ão eleítorol, importa re­
conhecer a •al,dode do 
Jorrnoç:õo d • partido,, 
poro q1,1e •• Rwe o norma 
de re1pon1abil1dode1 exo• 
to1 no representação po­
pular Por isso mesmo te­
mo, expendido o propo­
sito de trazer ao publico 
lndicaç:õe1 eleito,ais, de 
ordem geral, a fim de •• 
coordenar a monifestoç:ão 
livre do voto, 

Com fois e iudicio1a, 
razões, todos devem pro­
curar, desde iã, ol,m do 
alistamento, o aliciamen­
to paro os candidatos que 
pareçam vio veis, mos sem 
meios coibitõrios do ação 
eleitoral ou o dHmoroli-
1ação dos antagonista,, 
pois 1õo crime, preceitua­
dos no lei eleitoral, como 
infroçõe1 p nais, dentre 
outros fotos t deixar o 
pe11oa de o listor-se, subs­
crever mois de urn reque• 
rimento, fai.,, falsa de­
claração, ou fornecer ou 
usar falsos documentos; 
perturbar ou impedir o 
alistamento e o direito de 
voto em todas as modo-

A L e e o D e  

IJdadH. 

lg11almente i anotado 
como crime eleitoral, pas­
sivei de punição por aç.õo 
publica, sem concessão 
de fiança ou de 1uspen• 
são do peno, quando o 
maximo de condenaç.õo 
exceder de triis m11e1, 
•oler-se o funcionõrio do 
sua autoridade em favor 
de um portido ou candi­
dato, ou •••rcer pre11ào 
sobre 01 Uus tubordlna­
dos. 

Nos seus efeitos morais 
tambim o lei eleitoroÍ 
pune aos q11e oferecem, 
prometem, solicitam o u  
Hcebem dinheiro, dõdi•as 
o u qualquer •ontogem 
poro obter ou dor voto e 
para conseguir ou prome• 
ter obstençao. 

Portanto, justo i que 
se auinole terem todos 
os partidos, que foram 
registados legalmente, o 
direito de concorrer às 
urnas, pouco importando 
intrigas e cometimentos 
faccioso,, t ã o propriot 
ôquelet que não fim no• 
ção de civismo e dos sc1-
grodo1 direitos do Brasil 
em cousa. 

C A R V A L H O  
__________________ ., 

A vida do bicho da. seda 
Por MARIA DE SOUSA CAMPOS ARTIGAS 

Temos sõbre nossa mesa um 
exemplar da obra "A vida do 
bicho da seda". das "Edições 
Melhoramentos", que tem o 
ob}dlvo de conlar às crianças 
a h ,stória 1nteressanle d e s s e  
ulilisslmo espécime, produtor 
da seda, a qual lanlas aplica­
ções encontra em nossos dias 

Versando um lema q u e a 
principio poderia parecer árido, 
conseguiu

1 
no entanto, a auto­

ra, dada a maneira lacll de 
exposlçào, escrever um livri­
nho que poderá despertar a 
curiosidade das crianças, le­
vando-as a percorrer a lraje!ó 
ria do bicho da seda, desde a 
China, bá 2000 anos antes de 

Crlslo, >lé a sua disseminação, 
através dos kmpos, por Iodas 
as terras. 

São ln!ereasanles ainda os 
estudos ráp,dos mas ln1u1tlvos 
das várias melamorloses por 
que passa o bicho da seda. En­
fim, ludo o que se refere à 
ex1s1encla e desenvolvlmenlo 
desse precioso espécime vem 
relatado de maneira a�radavel, 
sob forma de urna narrahva, 
feita pelo vestido de seda, aos 
seus companheiros de loja de 
brinquedos. 

Acredllamos no sucesso de 
mais esta edição '"Melhoramen­
tos". 

___ ,..,...__..__ ----·-----,.,,,.,.....,. ,. ----�---

•1110• • fazenda• - Levantam••·
to• topogr•Roo• • Plano• de
urbanizaç•o e loteamento• 

Uma propriedade demarcada e leoantada topo,afic-nle 
•••, ,obre a1 de•ols, •anlfetta superioridade em valor . 

Departamento especialmente destinado a serviços de 
agrilllen1ura no interior do Estodo do Rio. 

Faci l ita•se o pagamento em terras 

ESCIUTORIO -DE ENGENHARIA E URBANIZAÇÃO : 
Praça 15 de Novembro, 20 - 5º andar - sala 512 
Caixa Posto!, 794 Telefone 4>11tl 

R i o  d e  J a n e i r o  
REPRl: SE.VTANTE EM NO VA JGUASSÚ:

EMERSON SOUSA • RUA PAULO FRONTIN, 101 
,..,,.,,,,,,,...,...,_ ___ " -·- ------- --- -

1\LIMENTes ENER GÉTJees 
buslrveis, t am b e m  chamados 
ene,get,c:os. 

INDICADOR 

Profissional 

Wl e d l c o a  
Dr. D0Mln901 de Bo.rro1 Romos­

Cllnlca medica. Doenças do apa­
relho genlto urlnarto.-Av. 1110 
Branco, 108, s. 401 (l!d. Mar­
linclll) Tel. 42-9385. Rei. : rua 
Grajaú, 67 - Tel. 38-7935 - Rio. 

Dr. Pedro Regina Sobrinho -
Médico operador Partoa. -
Consullas d1;lrlas das 8 b l 6  
h, .  -R Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguaasú. 

A d t1 o g a d o •  
O.. Paulo Mochodo-Advogado 

- R. Oetuho Vargaa, 1!7. l'one: 
282. - Nova lgua .. ú. 

Dr. Or�ndo Monb Dias Lima 
- Advogado Re•. : r. Ailredo 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguas.•ú. 

Dr.Alberto Jeremias-Advogado. 
Escritóno : Rua 1° de Março. 7-
30 and. S. 309-- l'on• 43-9100-
0,,s 16 ás 18 horas ás 4ü e as 
6"o le1ras. No lorum de Nova 
lguassú, ás Ju e áa � feiras. 

Dr. Jo1i Ba1Uio da SilH Junior 
-Advogado - Esc11t0110 : Rua 
da Quitanda, 50, I• andar. S. 1 .  
Tel. 43 61:i4e. 

D e n t l • I • •  

Luia Gonçahe1 - Clrur�•:to 
Denusta - U1ar1amc:nh: da" 8 .11 
18  horas. Rua Bcrnard•no .\1, .,. 
n. 2139 Teldon<, 314. N,.,a
lguanú. 

Dr. Pedro Sall!lago Co1cia -
Cirurgião Denusta. 1<a10 X (Edl­
hclo Ouvidor). l<ua 01mdor, 
169, S,, andar, sala 8 1 1 .  Tele 
fone, 43-6503 Rio. 

T a b e l l • • •  
Ca,torio cio to OHcio de N­

- Joãa BiHencowl Fillio-Ohc1al 
do Regislro de Tllulos e Do­
cumentos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

De•paollant•• 
E1crltorlo T6c11lco Co-lal-

5•101 HeHo 1 .,.._ (Conlado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oetullo Vargaa, 42. Tel. 2'l8 -
Nova li:uassú. 

� M  ........ , - ee ..
pachanle Oficial da Policia. 
Trata de todo serviço admlnl1-
trativo desta reparliçlo. Rua dr, 
Oetullo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguaaaú. 

Cid do e..- p.,.. - Dea­
pachan1e oficial junto 1 Rece­
bedoria. Esc.: R. Marccbal Flo­
riano, 2029. Trl. 101-Rca.: rua 
Ber�ard lno Melo, 1595. 

Além dos al imentos proleto­
rts, (prote 1nas, sais minerais e 
vatam1nas), ex1s1em outros, en­
carregados de fornecer o com ­
bust1vel nec�ssarlo para que o 
or�an1•mo possa trabalhar e 
manter constante a kmperatura 
int<rna. As gorduras e os hi 
dralos de carbono (açucares, 
farinhas), são os u/1mtnt1s com-

Dê ao organismo alimentos 
fornecedores do combus!lvel. 
usando, na alimentaçlo, banha l -----------­
e oleos vegelals, manlelga, açu- Yblcrf T. de �-'AJ. 
carados, massaa e farinhas, tu Despachante - Serviços comer-
do, porém, sem exageros. claJS. Estrilas. Tran1fercncl11. 

SNES Averbaçõcs.-Esc. e Rcs.: rua dr. 
Oelulio Vargas, 1�. N.  lpauil. 

------------------------·-

Agencia Chevrolet lguassú 
Peças e Accssorio, em Geral 

Conceulonórla dos produtos 
do Grnoral Motors do Brasil 

Pneus e lamara:, de todas a� cnann�. Oficina mecanica 
a cargu de téCmt.O� compeh:ntc:-. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

Joã.o B,. Cardoso 
llepre•entante da Anglo Me,ican Company Lida. 

Rua 13 de Março, 118 - Tel. 272 

Nt!lVA I G U R SSO E. D f'  R l f'

, ____________ _ 

#elaon Trlg11elre 
Despachante lllunicipal 

Ruo Getullo V•oa1, 71 - Tel ffl 
Nova l1100111 - E. do Rio 
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CLIMAS QUENTES 
das ao ácido úrico, mas, na 

b r 8 V e 1 A quantidade e a qualidade verdade, devidas a uma para-
de allmentos a serem rngerldos sita . 

-

�ésar 

Joqauim Laranjeir�, bri 
Jhante jorn�}ist� flumr�en

6
se, 

diretor de A �emana • r 
gfo de Madalena, focal izan­
do O 6º aniver•:!rio da rc· 
YÍ\ta .. Alterosa", cscrtvcu � 
$-rguince cronica : 

Formacla • Drogaria Central­

Rua Marechal Floriano, 2194 
Tel. 16 - Nova lguassú. J?e­
posilarlo dos Produlos Seabrrna 
e Victory. Farm,ceutico A. P. 
Guimarães Vlctory, 

Há no Brasil, país on_d,. 
iofdizireote, homens, coisa, 
e in1tituições (mau grado o 
justo protesto de pouc_as vo­
zes isoladas) sofrem amda ª 
ioBuencia estrangeira, uma
re'l'isu, grande revista ali:!s,
que, fugindo completamente 
ao enunciado, se tornou o 
salutar refugio da inteligen­
cia indígena. Esse vcro pa· 
drão de cultura nacionalis­
ta tanto tr.ais Jigno de lou­
'l'�rcs quanto mais esforços 
emprega para . fugir ao co�· 
ugio da hornvel ep1dem1a 
macaqueadora, degradante e 
1enil, é "Alterosa"; ela com· 
pleta, este me,, seis_ anos de 
Tida operosa e heroica : ope· 
rosa, pelos frutos amudere· 
cido1 á sua seiva criadora; 
bcroiCll, no destemor do 
combate sem treguas á me• 
Jiocracia e aos lugares co­
muns. 

Irradiando-se Je Belo Ho­
rizonte a todas as outras 
Capitais e aos no,sos recan · 
tos menos conhecidos, onde 

easas Fnnerarias 

Caia São Sebailião-Caixões 
e corôas . Osvaldo J. dos San,
tos. Av. NIio Peçanha, 39. Tel . 
283 - Nova lguassú, 

Casa Santa Antonio - S.er -
viço Funerario - Gullherm1na 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova Jguassú. 

D i v e r s o s  

Delll• Pereira Mantene.-o -
Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 • Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

$. M. Tarraca - Copias e pa­
peis heliográfico_s. R. Uruguaia. 
na, 1 1 2-1• aod . fones :  234968, 
23-2663 e 43-8826. 

Mandioca • alpim - Com. 
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - Estado do
Rio. 

FotograAa lgua11ú - Lauro 
de Ollveira. Chamados a domi­
cllio. Telefone, 146 - Nova 
lguassú, 

a acolhe um publico nume­
roso, e o seu prestigio dia 
a dia se iotcosi6ca, "Alte­
rosa" reflete cm todas as 
1011 paginas um alto cunho 
de patriotismo, justamente 
porque, ao contrario das 
publicações cong!oeres edi­
tadas até oo Rio, seus con­
tos são de autores brasilei­
ros, seus t6picos transcen­
dem brasilidade, suas ilus­
trarões pertencem a artistas 
nacionais, seus comentados 
1obre radio, sobre literatu­
ra, sobre modas, abordam, 
com as necessarias restrições 
impostas, temas nitidamente 
nossos. 

Saber é poder - Aprenda 
inglês - Preços modlcos. ·­
Drrija-se a Mr. Dettling. Rua 
Floresta Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 

R E N D JI  

Vendem-se os prédios de ns. 
4 e 6 da Avenida Quaresma, 
nesta cidade. Ver e tratar com 
Waldemiro Pereira, à rua Rita 
Gonçalves, 606-Tel. 192 7

varia de acordo com as neces- Lave os pés todos os d ias e 
sídades do organismo. Nos cll- procure enxu;;:á los convenlen­
mas quentes e nas e s t a ç õ e s  lemerite. 
quentes do ano, o organismo 
dc,pende relativamente pouca 
energia. Nessas cond ições, a 
all mentação simples e nalurni 
é a que mais convém. 

Chegamos hoje ao último domingo da temporada de caça, 
E' com pesar que os caçadores encaram a realidade qae 

os forçará à Inatividade por sete longos meses - o defeso. 

Procure a l imentar-se de acor­
do com as necessidades do or­
ganismo, preferindo os allmen· 
tos leves, pouco temperados e 
de facll digestão. 

FAXINA SALUTAR 

O suor sai do corpo através 
de canais multo pequenos, cujas 
aberturas, - chamadas poros, 
- ficam à flor da pele. Os re­
slduos que êle traz, se não fo. 
rem rellrados, poderão obstruir
os poros e prejud icar a elimi­
nação das Impurezas formadas
no organismo. Poderão também
entrar em fermentação, da qual
resulta o cheiro desagradavel,
tão caracteristico.

Livre sua pele dos reslduos 
e l iminados com o suor, toman. 
do banho d iariamente. 

O "ACIDO ÚRICO" 
DOS PÉS 

Os pés dêvem ser lavados, 
lodos os dias, com agua e sa­
bão. E' preciso enxugá- los bem, 
prlnclpalmenle entre os dedos, 
porque a umidade favorece o 

A essa hora em plena mata, os cães estar�o arranca14o VERÃO E SÊDE 
da garganta ressequida pela longa "acuaçào" os latldoa fl. 

Quando faz calor, el imina se nals, que são o prenúncio <la derradeira :açada; e os caçadorei, 
grande quantidade de agua do a lhes seguirem as �ega�as, estimulando os na expectativa do 
organismo. o corpo perde, as- últ imo 1roféu, terão 1nclu1do em seu_ acervo venatóno mais u111a 
sim, alguns l ltros dagua, dia- temporada cheia de tropeços e perigos.

_ . 
riamente. E' por Isso que, no Durante os cinco meses da estaçao oficial cultuara111 s, 
verão, o Ind iv iduo sen te mu ito I Humberto, padroeiro dos caçadores. Percorreram, durante dias 
mais sêde do que no Inverno. 

1 

ensolarados, as estradas poeirentas pr9curanJo o lugar para 1 
"solla" dos cães· trilharam em manhas umldas e chuvosas OI Procure atender às necessi-
camlnhc,s uase i'ntransitáveis do "banhado" à busca das atea dades do organismo, be�endo 
palúdicas; 

q
penetraram o serlão bruto volteando grotões e lubl• muito mais agua no verao do do serras socalcadas aqui e a l i; transpuseram escarpas abruplq que no inverno. e marginaram rios sinuosos que se escancelam na várzea, sera. 

SNES pre perseguindo o animal selvagem .  Conhe:eram lóda espécJc 
de perigos e aventuras, à1 vêzes funestas. Lu_taram c?nlra 0 

N' ................. � ............. ._., elemento natural, venceram a aspereza do sertao Inóspito OI 
se curvaram diante do majestoso Poder da Natureza. 

V
OTE de cabeça er­
guida, certo de que 

seu voto representa sua 
influência no destino do 
Brasil. 

Precisa•se de uma 

bôa cozi nheira 

para 3 Corações, para l0mar 
conta da casa; paga-se bom or­
denado. Tratar â rua 5 de Ju­
lho, 169, nesta cidade, com d . 
Palmira. 3 

Chegaram ao fim da jornada com a pele abacinada pelo 
sol ardente do sertão brasileiro e o coração trasbordante de 
reminiscências que levarão a futuras gerações a descrição sau­
dosa das caçadas do passado. 

O sllênclo cairá sôbre a mata para que ela fale por li 
mesma, com a voz misteriosa dos seres que a habitam. 

O homem estará longe l E levará no Intimo a saudade 
dos momentos salutares devidos ao .:onucto com a natureza. 

No recõndtto dos iga,apés e da macega sombria; no re­
cesso do "cerrado", do "banhado" e nas desnudas planfcin 
beijadõs pelo sol, o animal sllvestre cu idará da reprodução da 
espécie construindo o ninho sagrado. 

Aguardai, caçadores, a próxima estação de caça refrean­
do êsse estoicismo que vos é peculiar I Em breve voltareis ao 
campo da luta. 
..,,,...,..,,.,,, ..... .., • .,..,...,._ ....... _,.,,._J'J ____ �""-"ª"'ª"'"""""""""'""""• ......................................... ... 
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Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

Alber.ico de Sá Bittenconrt 
Rua 13 de Maio, 23 - NOVA IOUASSÚ - Est. do Rio 

,·�·�·w•.,.,.....,-�,�·w-""ª=����,,,,.-�.�-�·r•��- -��,.,,.J'J��-�-�-�-���-w- �w�•'..............,� 

r->: Armazem e Quitanda � 

A Escola de Corte 

Alta · Costura e 

#�ên!:s d�� q!::���!!.º Í 
nacionais e estrangeiras, � 

Miranda e Caitro é o cria• 
dor dessa obra ciclopica. A' 
testa de "Alterosa", dando­
lhe com o seu idealismo o 
melhor de sua cultura po­
liforme, parece o coman-
dante de uma o:!u galharda­
snente solta ás ondas e equi­
pada de marinheiros 

Verduras e lel(uines. Carvoa,ia. Lenha 
i Aguardem ! . . . , .. , "'"'°'" j���(fü�EJ;;I�!, l 

,U i l<.1gro S d e FILIAL do Armazem e Quitanda N. S. da Conceição : � l' l "I ARMAZEM N. S. DA GRAÇA, na Estrada de Madureira � 
. --,-., - . • ........ .. J"t.*..,.._,._..�----------.. -.-.. -.-..-..,._. .. _. _____ .._.� 

de Dlme. Azeredo 

Confere diplomas pela llcademia 
de eorte e 1\lta eostura do 

Rio de  Janeiro. 

Corte em 3 e costura em 6 muses 

Rua Marechal Floriano, 2239

Res.: R. Bernardino Melo, 2075 
F o n e  1 8 0 

c2pa­
ze1 : os grande, nomes que 
compõem o quadro de seus 
colaboradores permanentes. 

Essa equipe de intelectuais, 
onde avultam Mario Matos, 
Addmar Tavarcs, Jorge Aze­
vedo, Claudio d e Sousa, 
Hu berto Rohden e dezenas 
de outros, tributou ante· 
ontem merecida homenagem 
a Miranda e Castro, num
almoço no restaurante da 
Feira Permanente de Amos­
tra, da Capital mineira. Do 

Setembro 

T
ººº o individuo que deixa
de contribuir para a ma, 

outeoção e prosperidade da fo, 
lba local, comete grande ateo, 
lado contra o progresso so, 
cial de ••o meio e dificulta o 
gozo dos btoeficlos que a im.
prensa prodigal iia no desem• 
�eobo de seu nobre sacerdocio. 

sentir deles todos, presentes "--�-""'""""'"""' 
e ausente,, foi legitimo in- uma revista de indole na·ter prete Djalma Andrade, o cionalisra, lei ta sem O in poeta de largos v6os que o tuito de imitar, feita semBrasil em peso admira, auzilio da goma e da tesou­N61 também estivemos- ra, desprezando recortes scn· e não podíamos de modo · d 1 f I 

sac1ona1S, tra uções indiges-• gum a tar a esse grato 
denr-presente ao agape, 

tas e gravuras nem sempre
Conduziu-no, a êle, nu asas primando pela originalidade;
do c1pirito, a ,imr1tia e o u�a revista, em sun11 .• cem 
recoobecimento a esse pio- por cento brasileira. 
11eiro ql)C de11 á sua patria 

I 6-8 -4j 

1 

1 

"P a 1..1 I i e é a "  

Proprietario : WALTER R. COUTINHO 
Serviço de torno, plaina, prensa hidraulica 
retificação de  eixos, reforma de motores � 

explosão, combustão interna, maquinas a vapor 
frigoriiicas, solda eletrica e oxlgenio. 

' 

COSFECÇÔES DC FERl<A.JIENTAS E JOGOS 
A U T O  � O C O R R O 

A ceita chamados para montagem e dcsmo, tagcm 
de maquin21. 

Opero,ios e1pecialirodos sob a direçcio de mestre geral 
Carga de Baterias - Keforma de carros de pss,cio e cuga 
Rua E lias da Si lva, 33() - Fone 29•8614

ESTAÇÃO DE QU1NTINO 

Nt!lVA I GU A SS0-E. Oô R l ô  

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGAO INDEPENDENTE 

J<..e1::,risfado, de ur6, du com u dtcr�to /tdH al n. 24.ííb, dt 
14 de julho de 19S I, nu Cortvnv <fo 7o 0/1c,,, de 1.-01.is. 

Fundador : Silvino de Azeredo

P u b I i e a-s e 

ASSINATURAS 
a o s  d o m i n g o s  

A N U N C J O S  
Ano . Cr$ 20,00 Preço por cent,m,tro · 
Semestre . 10,00 l • pal/!fna Cr, 2,00 
Num, �vutso • 0,J0 Pag. l mpares • l ,� 
N. atrasado 0,40 lndeter!1ª:;:a�

u

CrS 1 ,00 
Publ icações  a ped ido, preço vor l inha · Cri 0,tlO 
Para anuncil.1S a longo prazo dc!sconlo"" rcr1.d,f•

/Oúa COI re�f>Ont/e1rc,a 5uhre a,zun, ws dt t'l' StT d,rigiJM 
â ger,mua d,st� ;ontol 

--- -�..,.._ .. ,..� . ...,,. .................. ..-..-� .� --.-............. ..,....._� . ' ·---------------R.  llernardino M•lo, ZU75•Ttl, ISU-No,u f1ua• 

- IIS AlllS ,0 51. 
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Campeonato 

iguassuano 

Ginásio 19eopoldo  

F l u m i n � n s �  

lguassú 
C a i  r ú  

X 0 a.oia.i 
. 
ven- Hospital de lguassú 

ceu o L1ber· 
Balancete da Receita "

Serão realizados hoje, na L. 
D ,  os seguinle• jogus : 

NA t•. CATEOURIA ; 
filhos de lguassú x Nova Ci­

dade. Juiz : francisco Chagas 
Reis. E delegado do Queimados. 

Em homenagem aos nos­
sos bravo, cxpcdicionarÍo'.li, 
o Ginásio Leopoldo vai pro­
mover um festival esporti­
vo no dia 7 de Setembro, a 
rcali1ar-se oo campo do 

[guassú, á rua da Concor­
dia. 

A prova principal ser:i 
disputada entre o Ginásio e 
o time juvenil do Flumi-
ncnse, 

Hoj<, o lgu,ssú receberá 
a visita do time carioca 
Cairú, p.ara Ji�putar uma 
p2rtida an1 i�t<.: sa, qu- terá 
lugar no cst•,.lio Franci,co 
Baroni. 

Na preliminar o, aspi­
rantes do li;umú jogarão 
com o Com<i eia!. 
--------

da.de por 2zl Despesa do mês de
junho l.le 1945 

Domingo ultimo, no cam­
po do Liberdade, em Me, 
quita, realizou se o cncor.· 
tro amistoso catre o Libcr 
dade e o Roial, desta ci­
dade. 

PECEITA ; 
Sulwenções 
Ralo X 
Inte rnações 
Ambulancla 
Donativos 
ReceHas dtvenas 
Mensalidades 

cr, 24.000.�11 
720,0IJ' 

6.584 .4\1· 
960,00, 

J .633,JI)• 
273.60· 

dos Soclos Cr$ 340,0� 

34 51 1 ,50 

Universal x Queimados. Juiz : 
,\mauri Cordeiro Dias. E dele­
eado do Belford Roxo. 

NA 2•. CATEGORIA : 
União de lguassú x Aliados 

Juiz : Gu1lhérme Carlos de Je­
sus. E delegado do lndepen­
dencla. 

Filhos de lgnassú F. C. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

00 DIA Z l-Vlll-1945 

a) - A provar a ata da reunião 
aDtorior; b) - transferir no De­
partamento Feminino da classe 
"B" para a classe "A" a associa­
da sta. Mu.ria Lemos; e) - con 
cedl'r ao socio atleta Sidney Dias 
Berço! uma licença de 15 dias, 
em virtude dos motivos alegados; 
d) - tomar conbccilnento e pro­
videnciar com relação ao oficio 
do Departamento de Educação, 
·,obre as festividades do dia da 
lndcpendencia; e) - cancelar, a 
pedido, a matricula n. 101 no D. 
Feminino; f) - aprovar no D. 
Feminino as se&11intes propostas : 
sra. e st.as. Hermeogerda Alves, 
Edilzioa A-1 ves, Ormy Fortes e 

Yeda FortA!s; g) - autorizar á 
comissão dos festejos da prima­
vera a fazer nova emissão de ,-e,. 
tos para eleição da Rainha; b) -
oficiar ao C. R. Vasco da 'Gama 
felicitando-o pela passagem do 
seu auiversirio. 

JOÃO B. CRUZ- Secretario Geral 

O apel'to de 
e a gripe 

mão 

Depois de uma luta bem 
equilibrad,, venc�u o Roi, I  
por 2 x J. Tentos de Milton 
e Heraldo. 

l 
O_ quadro do Roial era o 

seguinte : 
Soldado; Odilon e bu­

rindo; Paulo, Rubens e H>r-
ley (Wantuil); H,raldo, Ten­
da, Harlcy, Milton e Lu-

DESPESA : 
Armazem . Cri 4.081,80, 
Luz e lelelone 506,70, 
Padaria > 642,90, 
Lenha > 500,00, 
Ralo X . . 1 . 1 :5,(l(J· União x lndepe ndencia. Juiz :  

Ramos Ol< velra Santana. E de­
legado do Aliados 

A Liga , em comunicação lei­
IA há pouco, aos clubes, retl­
licou a labela do  relur no do 
campeona lo, na parte relativa 

ao jogo filhos de lguassú x 
Qae1mados para Queimados x 
filhos de lguassú. 

l 
. . . . 

�ilagres de 

Setembro 

E. O. Iguassú 

<:! E) N  v e e2 11�ãe 

Realizar-se á oa tarça•feira pro 
xima, dia 28, cm :lª Convocaçiio, 
a rcuoião extraordinaria do Coo• 
selbo l)eliberativo do Filhos de 
Igoassú com a seguinte ordem do 
dia : 

a) - Concessão de títulos ho 
norifieos a.os associados expedi­
cionarios; b) - interesses gerais. 

JOÃO B. CRUZ -Secretario 

Vindas das fossas nasais, da 
garganta e da boca de doentes 
e convalescentes, as gol/cuias 
de secreçõ,s qu, contém o ger­
me da gripe p,,,/em poluir as 
mãos dos que c,,m aqueles tlm 
tx;1tlacto. Pelu "Jperto de mtlc/', 
outras mãos se, âfJ poluidcJs e, 
em consequen<ir,, outros pes­
soas podem ser contaminadas. 

Li1:'re-se de C:Jlllrair a gripe, 
abolindo o ape, Lo de mão ou 
lavando as maos, fr'equente­
mente, com agu2 e sabão. 

SNES 

ciano. 

JthY"'••••A•a.Va••••._ .. ._ •••• -., 

PNfffl! UN!l.mllll/CIPA� 
oe ll()l/A /Ç/1/1,SSll 

r. TOS oe li' H E F E I T O  MUNH�l li'1\L 
Companhia Telefonica Brasileira 

Lab. e fatmacla • 3.46/,10 
Material clrurglco • 1 .069,40 
Rouparia . . 207, 1 0  1 . A .  P .  C .  527,00• 
Ordenados . • 3.767,WI 
Pro-Labore > 2.215,00, 
Abonos . 458,00, 
Gr�tlhcações . 423,00 
Moveis e utenslllos • 1 .100,00· 
Ambulancia 750,00• 
Comissões 571 ,00I 
lnleroições . 165,0lr 
Desposas gerais . • 1 .793,00 

Cr$ 23.361 ,00 · 
Saldo a depositar • 1 1 .150,50 

34.511 ,5.0" 
NUMERARIO DISPONIVEL 

Sa ldo de abril, deposl-
lado em Banco CrS 6.ó98,90 

Deposl los leitos em 
junho, em Banco Crf 9.049,20; 

Saldo a depositar, 
de junho . Crt 1 1 .150,50 

26.798.60 
Cheques, rei a sa-

ques nos Bancos Ct$ 8 850,00 

Dlsponlbllidadea CtS n948,00; 

RESUMO DOS A TOS 00 SR.

PRESIDENTE : 

- foram concedidas llce nças ás seguintes lnnclonárlas : 
Diva Corrêa Moreira, 10 dias, a parlir de 318145, e Ivone Gou­
vêa, 20 dias em prorrogação. 

- foram cor.cedldas licenças aos diaristas : Malaquias 
Pedro Rodrigues, 15 dias, a parllr de 1 18145; João José Portela, 
15  dias a partir de 818145; Manoel Serafim óe Barros, 15 dias, 
a partir de 1 1 18145; Pedrn Vieira da SIiva Machado, 10  dias, a 
parhr de 818145; Carlos Pereira dos Santos, 20 dias em prorro­
gação; e Manoel Clemenle, 20 dias em prorrogação. 

Assi nado pelo superinlendenle da Divisão deste Estado, 
da Companhia Telelon1ca Brasileira, com óata de 17 do cor­
rente, recebeu o dr. Gclulio de Moura, Prde1to deste Munlcl­
plo, o seguinte ollcio : 

Movimento Geral duran­
te o mês de junho 

INTERNAÇÕES 
Existiam 
Entraram 

62 
1 10 
95 

6 

a) - Incluir no quadro social, 
eomo contribuinte, Emidio Gou­
nia; b) - dbpeasar d• direção 
interina da seção de Xav rllz o sr. 
Vicente VC'fnieri, atendendo ao 
ff1l pedido e ao J'ato de hal"er 
eessado o i111pedhneLLt, do diretor 
efetivJ, agradectn<l.o · se o::; bons 
Nl"Viços pre:stados pelo d(·missio-
111rio; C) - oficiar ao C. A. Alia­
dos e .l.. C. Estudantes, na forma 
do porccer da direção de esportes; 
d) - atender ao pedido do socio 
atltta José Vicente d" Silva, em
late da informação da direção de
Nportes; e) atender ao pedido da
Cemissão pró-coodidatnra da sta. 
lluia Helena Gatti DLaS Lima, 
01 face do parecer da direção de 
elpOltes. 

- foram concedidas férias aos mensalistas : João Cunha 
freitas, a partir de 21 18145; e Sidney Dias Berço!, a partir de 
318145. 

"Temos presente o of,cio n° 670145, de li de julho ulti­
mo, pelo qual V. S., atendendo ao apêlo dos habilantes de Re­
tiro, desse Municlplo, vem úe Interceder junto a esla Compa­
r.hia no sentido de ser conseguida a lns1alação de um posto tele­
fonico publico na reler lda local1dode. 

Em resposta nos permitimos declarar a V .  S .  que o as­
sunto lol alvo de nossa especial atenção. Todavia, a ligação de 
Rttlro se torna inexequível no momento, .e m  _se cons1deran�o 

�que o serviço exigirá a construção de um c1rcu1to, empreendi· 
mcnto de corto vulto, para o qual, inlelizmenle, as perspectivas 
da renda estimada não são lavorave!s. 

- foram concedidas férias ao funcionário Antonio fer­
reira, a partir de  21 18145. 

OESli'JH�HeS oe li' R E F E I T e  MUNU!I P1\L 

Processos ns. 6451, Joaquim de Figueiredo : Dê-se baixa 

no imposto lerrltorial por equidade. 61 10, J. Silva Matlos e 
6593, Manoel José Alves : Como requerem. 3992, Josek Kampel : 

Sendo o que se nos oferecia expor a V. S., valemo-nos 
do ensejo para lhe assegurar os protestos de nossa elevada es­
t ima e dis11nta conslderaçáo". 

l!lova Iguassú, 21 -VJII-945. 

PLOBI.A!.0 P E I X O T O  DA 
BILVA - 10 Secretário. 

X A D R E Z  

Realizando-se hoje, ás 15 horas, 
aa sede do Ignassú om jogo amis• 
tGlo com o Bangú, convoco os se-­
piotes enudristas : Lncí Paq�1e· 
let, Orlando Chagas, �alom'.io :,,1-
Mrman, Wily Voigt, J nvcn tino 
Borg�s, Vicente Vernieri, dr. M.au� 
ro Arruda, Oto Voigt, Capitão 
Dngoo1r, Floriano Silva, Valdc· 
lliro ó.e Sousa, Ilipolito Paqotlet 
Pilho, Antero Assis �ogueira e 
todos os demais praticantes deste 
Mporte. 

ALEXANDRE RAFAEL - Di­
ntor de Xadrez. 

Indefiro, de acordo com o parecer da Procuradoria. 

O E S li'ReHeS oe e H E F E  01\ 0 1 v 1 sãe 

O E  1\0MIN IST Rl\�i'iV 

Processos ns. 7085, Joslna Rodrigues da Silva; 7184, 
Obertal Santos; 7 1 55, Alfredo Eugenlo Sanliago; 7063 e 7 128, 
Antonio da Silva Barros; 7 146. Ernesto 01a11; 6824, Servulo 

Pires de Sousa; 7003, 7 145 e 7006, Nelson Trigueiro; 7055, Nl­
canor Gonçalves Pereira; 7089, Sady Hil lal; 7 1 32, Munlo Au­
gusto Esleves da Costa; 67 1 5, Me1er Gurw1cz; 6954, Lincoln 
Kodngues e üenesio de Sousa C3arrc,s e 6932, Clara J. Lemos : 
Certihque-se o que constar, 7120, S1andard Oi l  Company oi 
Brasil; 7065, Ana Paula; 7185, Manoe l  Pereira de Barros; 7196, 
Antonio  Jac,nlo Machaóo e 7 158 Jurandlr Cosia Sousa : Qullem­
se prelimlnarmenle .  7 1 14, Antun10 Pereira de 1-larros : Compa­
reça para prestar osclareclmentus, 7 1 35, Renalo 8. de Freitas : 
Satislaça a ex,grncia do Serviçu de Racionamento. 5838, Eva­
risto Lobalo e 5694, José Marltns Cavalheiro : Sat,slaçam a 
exigenc1a do dr.  Procuradur. 7 125, Murllo Augusto Esttves da 
Costa : Liquide preliminarmente o débito. 

e H. E FE 011 0 1v1 sãe 

-- ---- ----: - OE F1\ZEN01\ 

1 t • a 10 cea-
t a  v O - 0 Processos ns. 6440 João f ,nclsco Ba,tos : Relll1que os a a virgem z Ve documentos apresenlado;, 707 1, Mdo & Alvaro; 65i!J, Antonio 

d 
m · .  . n- Pinto Santiago; 6725, René Saiu"" P11anga Granado; 675J, An-

.. m-se em Campo�, tOo d,stnto. tenor Muniz; 6034. Manoel AI\IC'. da Silva; 7020, Aure11í..." Ro­
l.S00:000 m2, . ót1mao terra,, 

\

drigues Blanco; 6862. Paul Hul):<t Karl Gustav Gc•kes, 6819. 
madeiras de lei � aguada para Altam,ro Panes!; 68�8, Manoel t-ranclsco

. 
P<rreira

.
; 6\100, v,� ira 

Q11lquer maquinismo. Informa- BasMS & C1a.; 676,, F.1vel Al'oieln e Golda Alls!e,n; o, 54, 
\lu : llio, Tel. Z8.4Z5�. Saln• Euclides Rodrigues Coura; 6744, Anto1110 José Mure1<a; _ 6640, 
Iler Silva. Liclnto lnáCi? de Caslro e Mes: ,as lnac10 de Caslro, 585;>, Josc 

...,. 

Augusto Fernandes : Transfiram-se nos termos das Informações. 
6660, Manoel da Rocha Teixeira; 7056, João da SIiva Pereira; 
7039, Gerhard Levy; 7019. Serafim José Ribeiro; 7002, francis­
co Nunes da Fonseca; 690 1 ,  Alberto Teixeira da Cunha; 6074, 
Nicolau Cobelas Pereira; 6035, Francisco Antonio Pereira e 
6899, Ramalheda & Cla. Lida. : Deferidos nos lermos das In­
formações. 7 1 16, Gulnle Irmão; 7049, Eslaclo Marti ns de_ Aze• 
redo; 6440, João francisco Bastos; 5358, Estevão Pereira de 
Morais · 7047 Adolfo Belém; 7048, Nina Santos; 7050, Madale­
na Lic�rcl Janussl Chambarelll; 7051, felipe Salomão e 6936, 
V11orlno Nunes : Como r<querem. 6788, Raul Silva e 6975, Ma-
1eus Rossl Carmelo Rossl e Rosa Rbssl : Averbem-se nos ter· 
mos das !�formações. 7197. João Balisla da Silva e 7 1 23, An­
lonlo ferreira Dias : Juntem o ' "habite-se" da Saude Publica. 
6883 Manoel Correa : Requeira o pagamento relerenle ao mes 
de j�nho p. p. ô854, Leonldas (iama Bastos : Junle comprovan­
tes da publicação. 6979, fellx Gomes da SIiva : Junte o talão 
do Eslado. 455, dr. Cledon Cavalcanll de Holanda Lima e 6931, 
Abelardo Plnlo : Quitem-se prellmlnarmenle com esla Pr_elel­
tura. 6521,  Losslo de Castro Pereira :  Junle a caria de ad1udl• 
cação. 

OESP1\eHf)S Ot) e HEFE 01\ 0 1 v 1 siie 

OE E N G E N H. :!I R I R  

Processo� n.. 7066, Engrada Maria de Oliveira VIiela : 
A reque,�nte p::il.1c ser atc:ndtd.i a tuulo precario �270, Maria 
de Paula üu1.u rác!> : Ind�fer1du de acorrfo com as . rnformações 
fornecidas p�la ln·lpetori.1 de Rendas b948, Francisco Galdlno 
da Silva Padllha, 6:,rn, Alzi r de Fr<llas. 681 1 ,  Marlo Fernan 

des de Andrade; 6669, Horaclo Corrt:a Pr aoçJ 5825, Marcella­
no do Araujo fern ·tndcs 7056. João J• :s, v,, Pereira; 7039, 
Gerhard Levy. í0 19 :Seralom José R1bet rn; 7002, francisco Nunes 
d., fons,ca, 6901, Alberto To:xelra dl C nha; 6074, Nicolau 
Cobelas Pereira c 6035, francisço Anloi.lo Perolra : Dekrldos. 

Tivera m alta 
Ob1los . 
Passaram para o mes 

de julho 
AMBULATORIO 

Matriculas 
lr.tervenções clrurglcas 
Curativos 
Injeção 

Altas 

70 

9 
o 

107 
o 

17 
PRONTO SOCORRO 

Foram socorridas 77 pessoas. 

B
RASILEIRO, seu voto·

é uma arma pode­
rosa. Não capitule dian­

te dos que exploram o 
Brasil. 

E D I T A L 

COMARCA DE NOVA IOUASSU 

Registro de Imóveis da 21• 
Clrcuascriçlo 

Roseo Deoclecio Pontes, Oficial 
substituto, em exereicio, ateoden-­

do ao quo roquereram Abílio Cor· 
rêa do Carmo, Joio Luiz Fer­
reira e suas mulheres, Ultima pe· 
lo presoote Carlos Ferreira Lemos, 
dado como residente em lu�ar 

incerto, para vir a sen carto��' 
â ruo dr. Getulio Vargas D- 1�, 
nesta cidade, pagar a importaDcla 
de CrS 1 �,00, referente a 14 
prestações, bem como as que se. 
vcoccrem, devidas pelo compro· 
misso de compra e venda do l�t.e 

de teneuo nº 87, da rua dr. � 
toteles CoJtiDho, situado em ��· 
lopolis ,l• dislrito deste JIDD1Cl· 
pio so'b pena do, deconido O pra 

eo '1egal llt' 30 dias, ser o eoatra· 
to rt>sciodíd" e caocelad• a rei· 
pectini, a•c:1·bação, nos ter�J !º 
art. 1 4  § 5,, do Decreto S.u": • 
15 d") Sl"tl'mbro de 1988. Nova 
I•u,,;u, lli de �to de JU1. • 
fl. os,-u D, 1 ,lteiO .f'ONIU. -



Produção a� 
--- -- ---- 1 leressantcs estatlstlcas sobre a 

RIO (Press Parga) 1 n 
bam de ser d ivulgadas pelo lns· 

produção airlcola bras1le ra. aca 

Estatlstfca 
tlfulo Brasileiro de ?eog�a l

;�s \grlcolas n�clona ls, esses dadot 
Abrangendo 2 �

ro u 
a extensão da area cultivada cor· 

mostram, em primeiro ugar, 
E sa a r�a que era de. , , · 

respondenle às referldas,93�tur�"913 �87 em 1940, 13.319 543 em 
13 839 472 hectares em • 

se no ano de 1943 num 1941 ,  i2 433124 em 1942, arre��n••;,;t,;,,;o ano do perlodo, º" n1Yel hge1ramente Inferior ;
o 

a �cupada pela cultura algo 
1ej1m 13 833 365 heclares. 

:�e ! 939 _ apesar da redução ve-
doelra - 2 272 552 hectares 

1 .931 694 heclares expe 
rl flcada em 1942, _quando �·:���e�t";ª

de 141 010 hectares'. A cul­
rlmentou, em conJunto,

b 
u 

a !ll.Ua area ligeiramente aumentad;1 
�ur� g;'5 7���e�93�;a:a

m 
J.717 755 no fina l do perlodo. Logra-

e
m · 1 ualmenle acresclmos de pequena monta as culturas do 

r1 ' g
avela baÍata cana de açucar, centeio, cevada , côco , fel­

cacau, • . ' 
a mandioca trigo e uva. Sofreram 

t:�� '::�,a�
ar

s•:1:· a����"e 'cultivo o �afé, a alfafa, a banana, 
1
o 

mllh� especlalmenle O primeiro desses produtos, que, �epo

d 
s 

de oc� ar 3 041.905 hectares em 1939, teve sua area re uzl a 
ara 2�90855 hectares em 1943. Ao milho corresponde, em 

f. uai  eriodo uma redução de 1 1 �  270 hectares. 
11 Seduzindo as d iferentes med idas de peso e volume a to­

nelagem para Jacilldade da estimativa global, a esla listlca rele· 
re I exl;tencla de uma produção tola ! de 41 .838 023 toneladas
em 1939; 43 346 671 em 1940; 44 298 384 em 1941; 42.770 738 en1 
19'2 e 45.898. 125 em 1943. Vertf1cou-se, assim, um aumento de 
4 060 102 lonelaaas na produção agrícola primaria, na qual só a 
cana ·de açucar enlrou com o contingente d_e 1 843 227 loneladas.

Para que se ajuize do a lcance e dificuldade dessa . con.
Yertlo, que permite, pela primeira vez, u ma visão de con1�nt? 
do volume ffslco daquele fiem da nossa vida economlca , b.st. 
lembrar que os totais dos d lferen!es produtos se referem ás se 
1uloles unidades diversas :  frulo, saco de 60 quilos, cacho, qui­
lograma, caixa e lonelada. 

Temos lina lmeote o valor da produção agrlco la, a ex­
preuar uma 'relativa meÍhorla em relação a 1939. Assim de  um, 
produção estlm•da em Cr$ 8.192 000.00 em 1 939, passamos en,
1943 a CrS J l.982. 161 .000 00. Os produtos mais responsavels po, 
esse 1u,nento foram o milho, cujo valor quase duplicou en, 
comparação com o do ano de 1939, o algodão em pluma e o 
arroz. t:' lnleressanle observar que já no ano de 1942, o valo, 
� produção de milho ullrapassava de muilo o da produção dL 
call!. ainda que se verificasse redução na sua area de plantlt 
na :ua tonelagem, e sem embargo de caber ainda ao café e nãc 
10 mtlbo , o principal lugar no quadro de nossas exportações 
de produtos agrlcolas. 

_,.,_ .... -... --.. ··-·-----------·-

Nao comprem caro ! 

a Alfaia ta ria 

G L O B O 
V C N D C 

Uniformes 

colegiais 

S a 6 anos Cr$ 1 15,00 
7 a 8 120,00 
') a 10 125,00 
li  a 12 • 130,00 

13 a lll • 135,00 
15 a 16 140,00 
17 a 18 145,00 

I m p o r t a n t e !
O nosso brim caqui tem côr firme e 

não encolhe. 
Temos sempre prontos em •stock» uni­formes de 5 a 18 anos.

a easa FE>RNBeEoeRa oes
e�LEG1es os Neva IGun.ssu•

Rua Marechal Floriano, 1968 
Tel. 280 - Nesta cidade 

..... --

Nem oito nem oitenta A d 1 Tonto _ o exusso quanto o guar em t t t ttúficienao tk luz sao f,rtjudi-...,.. 4 soude do, olho. das �saoaa qiu utilizam a t1isi20 g • 1 'Z.���� n o  trabalho ou "ª pd agr�s de  frot1jo a tli!tJu. obtmJu a Cint111to"ao do ú,u/1 ,ta slJI.Jre ü ���naç4,, ad,quodu un .,u .,...,.lho • lntura. - SNES Setembro 
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AS ana::iás, especial 
mente a fruta d;' 
condti e a condes­

sa e as outras varie r1 a  
des mais ou  menos cul­
tivadas, encerram prin­
cípios nutri ti  vos de va­
lo, ; assim elas contêm 
calcio, ferro, com espe­
cialidade, além de algu. 
mas vitaminas das mais 
valiosas; as vitaminas B 
e O foram encontradas 
na fruta de conde em 
quantidade qu!' dá para 
i;er ela considerada uma 
fruta d e  especial aten­
ção para esse lado das 
qualidudes nutritivas. 

E D I

COMARCA DE NOVA IGUASSU 
Registro de Imóveis da  Z•·

Circunscrição 

Roseo Deoclecio Pontes, Oficial 
substituto, cm exercicio. faz pú· 
blico, em comprimento ao dispos• 
to no art. 2° do Decr ... foi nt 58, 
de IO do dezembro de 1937, para 
cioncía de quem inter ;ssar possa, 
que Odilon de Sousa Brito, sol­
teiro, proprietário, residente e do• 
miciliado na rua Belém n. 160, 
om Roalcngo, Distrito Federal, 
depo3itou em seu cartorio, â roa 
dr. Getulio Vargas n. 126, nesta 
cidade, os documentos a qoe s ! 
refere o art. 1 ° do aludido decre­
to, relativos aos ·lotes de terreno 
n•s. 260, 262, 264, 266, 268, 270, 
272, 27¼ e 276, da rua Elizeu de 
Alvarenga; 64, 66, 6&, 70, 72, 74, 
76, 78, 109, 1 1 1 ,  113, 115 e 1 17, 

A 

da rua Augusto Pariz; 279, 281, 
283 285, 287, 289, 291, 293, i95, 
297: 2!l9 e :J01, da :ua Batista 
das N cvcs o 75, da roa Soares 
Neiva sit�ados no pcrirnctro ur• 
bano, 'no -!0 distrito deste llnoi­
cipio, Nilopolis, n·loteados, de 
acordo com a planta aprovada 
pela Prc(eitora deste llonicipío, 
compreendendo 67 lotes e 8 qua­
dras ro� frente para as roas 
Aug�sto Pariz, Elizou �e Alva­
renga, Hiltom, . Ilma, Bat1"ta das 
Neves Sonsa Brito e Sousa Por­
to, pa�a venda por of('rta publi· 
ca, a prazo em preSt•ÇÕ· s. As 
impugnações dos que se julgarem 
prejudicados, deverão ser apre•

! sentadas neste canorio, dentro do 
prazo de 30 dias, coo tados da a• 
poblicaçlio do presente; findo o 
referido prazo e não havendo re· 
clamação, será efetuada a inscri­
ção requerida. N"o..-a Igoassn, 16 
de agosto do 1945. l<oseo lJeo-

1uuH1n1:mfüH@l 
A �  . ........ _ 
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Trabalhos gráficos ? 
Na redação deste jornal 

co,..... lll • ANOa  
y� - ..... N.ln'W. 
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RA SILEIRO, ao vo. 

tar não se e11queça 
c/ecio Pontes. 2-3 do Brasil. 

� 
l\

J" tl R E L ff E)S sa nitarios, brancos e de 
0 cores, nacionais e estrangeiros. -
m Materiais eletricos e hidraulicos 

j Fornecimento e colocação de azulejos, 

� 

ladri
;:

s, 
;

a
�

o
i:

c
i

a
;

c
� 

etc. 

5EIJS LABORATORIOS E f ARMACIA : R. CARI0CA,32-RIO

1 �UA MARECHAL FLORIANO, 2243-NOYA IOUASS('-E. do Rio 
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B A N C O  D O  B R A S ! i S. A. 
O MAIOR CSTA BCLEC/111/Cli TO DE CRÉDl1r0 DO PAÍS 

Filial de Nova Jguass6 - Estad o  do Rio : J> raça 14 de Dezembro, 98 � 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel.: "Satélite" · Caixa do Correio, 3 

Condições para as contas de depósitos : 
eom furos - (se m limite) • • 
Vopul'ares - (limite de Cr.S 10.000,00) 
Limitados - (limite de Cr,S 60.000,00) 
J>razo Fixo - de 6 meses 

- de 12 meses

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( > > ) 
3 % 8.8. ( • .. ) 
4 % a.a. 
Ó ¼  8.8. 

PRRZe FJXf) e�M RENDA MENS.l\L OE J\VISf> - Para retiradas úle quaisquer 
quantias) mediante aviao 
prévio : 

- de 6 meses. . 3, 112 ¼ a.a. 
- de 12 meses . 4, 1 (2 ¼ a.a. 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de 30 diaa 
a renda, mensalmente, por meia - de 60 dies

S, 1 12 % a.a. 
4 ¼ a.a. 

4. 1 12 % a.a. de cheques. - de 90 dias
LETRAS A VRÊMle (sujeitas a sêlo proporcional) 

de 6 meses 4 ¼ a.a. - de 12 me.;es 6 % a.a. 
Faz, nas r. f:;! _ l'J res condições, tôdas as operações banollrias 

eobranças - TransrerêncJas de Fundos. Desco_n tos de letras, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças. Em pr';stlmos em t:f)Dtcs correntes com cauçllo de duplicatas.
l;mprestl mos em ietres bipo:ecárias. ered!to Agricol_a a lo:igo prazo, sou a garantia exclusiva da fruta . '2réd11o Ve cuario l! longo prazo para custeio de criação, aquisição de gado para engorda, 

. . recriaçllo, etc, 
�;::· �� �:;�����-

r,r.ra u compra de matérias primas e reformas, aperfeiçoamento e aquJ· 

flão ater d idos. com n m.,.ior vrcst<>�A t ,de.a 0� pedidos d · f - · • s<Jbre < u,· isru.r operações dc1 Carteiri{ d -.l 
Ct �n,· •o A

e crr
1
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r
a
maçoee e csclercc1meoto 

1 ,., � e Industrial, que se ac 11 e['} p!et:u fuocion'lmcnto. 
R gência� em ljdns .ic capit�:..; e {'ri nclpeis cidades do Br.11sll C.>r � r.:.ie:1 :: nac dcmc1i� e cm t do O!'; palses do lllunrlo� - - - - - -- ---- - - · - · - ·  
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